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Discurso proferido em 09/02/2010

Sr. Presidente, Deputado Wilson Lima, Deputado Milton Barbosa, Deputada Erika Kokay, Deputada Jaqueline Roriz, Deputado Chico Leite, Deputado Rogério Ulysses e Deputado Reguffe, ontem a Deputada Erika Kokay foi para uma missão no estado de Goiás. Nós fizemos uma comissão de Parlamentares – formada pela Deputada Jaqueline Roriz, Deputado Chico Leite, Deputado Cabo Patrício, eu e o Deputado Reguffe – e tivemos uma conversa, Deputado Rogério Ulysses, com o Diretor Geral da Polícia Civil que tomou posse ontem. 

Durante essa reunião, nós tivemos a oportunidade de discutir com ele a gravidade desse episódio, Deputada Erika Kokay, da arapongagem aqui no Poder Legislativo. Ressaltamos para o Dr. Cardoso a nossa estranheza do fato ter ocorrido na quarta-feira passada, e só ontem a Polícia Civil do Distrito Federal reconhecer publicamente que, de fato, ocorreu a prisão de dois policiais civis do estado de Goiás. Como também que teria um terceiro elemento envolvido, do gabinete do Deputado Benedito Domingos, e um quarto que estaria sendo investigado com relação a esse processo, mais precisamente de nome Silveira, do Sindicato dos Policiais Civis do Estado de Goiás.

Portando, pedimos a ele, primeiro: que a Polícia Civil do Distrito Federal não seja maculada com um episódio que ficaria para a história como uma tentativa de impedir que a sociedade, que esses parlamentares tivessem acesso à verdade de toda essa história. Nós não queremos, em hipótese nenhuma, que haja qualquer tipo de manipulação para prejudicar quem quer que seja. O que nós queremos é a pura, e tão somente, verdade dessa história,  doa a quem doer. Nós queremos saber quem eram os arapongas que estavam aqui na Câmara Legislativa do Distrito Federal, o que eles estavam fazendo aqui no Poder Legislativo, quem eles estavam grampeando, a serviço de quem, inclusive quem pagou para a prestação desse serviço – que, na realidade, não é um serviço, é um verdadeiro crime contra a democracia, contra a liberdade de cada Parlamentar e, é claro, contra o Poder Legislativo do Distrito Federal.

Na ocasião, o Sr. Cardoso disse que as apurações não foram concluídas; logo, não dá para nós afirmarmos que aconteceu isso ou aquilo. Mas só o fato, Deputada Erika Kokay, de a Polícia Civil do Distrito Federal, depois de quatro dias de tentativas, assumir que houve de fato a prisão e que ocorreu a “arapongagem” já é, eu diria, um passo importante. No entanto, isso é preocupante, porque, se a história fosse tão simples como querem passar agora, quando chegaram a insinuar que eles estavam fazendo “arapongagem” para procurar possíveis infidelidades de marido e mulher, que alguém os teria contratado com esse objetivo, se fosse tão simples assim, qual o porquê de todo esse segredo durante quatro dias? 

O próprio Diretor-Geral da Polícia Civil do Distrito Federal disse aos Parlamentares que está em fase de apuração, logo não dá para dizer que é isso ou aquilo. Mas nós também acertamos com ele e encaminhamos a V.Exa., neste momento, um memorando, pelo qual solicitamos essa varredura nos gabinetes, nos telefones fixos e também nos celulares dos Parlamentares desta Casa. Poderíamos solicitar isso à Polícia Federal, mas estamos solicitando à Polícia Civil do Distrito Federal porque temos confiança nessa instituição e em seus profissionais. Temos tanta confiança que queremos mesmo que essa verdade apareça o mais rápido possível, sem nenhum tipo de manipulação, seja para prejudicar, seja para inocentar de maneira que não guarde relação com a verdade.

Por fim, Sr. Presidente, eu entregarei agora a V.Exa. este memorando, mas antes quero fazer o convite a V.Exa. e aos demais Parlamentares desta Casa – porque ontem sete Parlamentares assinaram aquele requerimento – para que possamos, às 17h30 de hoje, estar com o Procurador-Geral do Distrito Federal, Dr. Bandarra, para pedir ao Ministério Público do Distrito Federal que também acompanhe esse processo referente à “arapongagem”, até porque, Deputado Milton Barbosa, não é a primeira vez que isso ocorre aqui em Brasília. Nós tivemos o grampo da Procuradora junto ao Tribunal de Contas do Distrito Federal Cláudia Fernanda, quando houve aquele crime bárbaro de escuta ilegal contra ela. Outros episódios já foram relatados nesta cidade. É importante que esta situação sirva, inclusive, para tentarmos, de uma vez por todas, criar mecanismos que coíbam essa situação de escuta ilegal, de crime contra a liberdade.

Então, Sr. Presidente, quero passar neste momento a V.Exa. o memorando da nossa Liderança, pedindo a V.Exa. que solicite ao Diretor-Geral da Polícia Civil do Distrito Federal que faça essa varredura nos nossos gabinetes, nos nossos celulares e, é claro, também nos nossos telefones fixos. 

Era isso. Eu queria agradecer a V.Exa. a oportunidade de fazer este pronuciamento. Para terminar, Sr. Presidente, quero aqui dizer que o Sr. Francisco, que acabou de ser exonerado do gabinete, segundo a informação dada aqui pelo Deputado Benedito Domingos, hoje realmente é um dos principais personagens desta possível “arapongagem”. Ele passou por outros gabinetes aqui da Câmara Legislativa, como o gabinete da Deputada Eliana Pedrosa/Deputado Raad Massouh — o Deputado Raad Massouh era suplente e a Deputada Eliana Pedrosa o exonerou, inclusive, à época. 

Eu quero dizer que, primeiro, não dá para acusar qualquer Parlamentar por uma ação de um assessor, por mais que tenhamos responsabilidade sobre essa assessoria que contratamos, que colocamos nos gabinetes. Não dá para fazer qualquer julgamento dizendo que o Sr. Francisco agiu a mando de um ou de outro Parlamentar, até porque, Deputado Benedito Domingos, a principal suspeita hoje não recai sobre V.Exa., nem sobre os demais Parlamentares, recai sobre membros do Governo muito próximos ao Governador Arruda. Essa é a principal suspeita. Não quer dizer que essa suspeita venha a se confirmar, até porque nós sabemos da dificuldade que um Parlamentar tem para fazer um serviço para a qual ele foi eleito, para um mandato que ele tem que exercer e, ainda, ter que ficar cuidando de performance ou de postura de assessores. 

Então, quero aqui dizer, Deputado Benedito Domingos, Deputada Eliana Pedrosa, Deputado Raad Massouh, enfim, que não vamos fazer nenhum pré-julgamento com relação à ação do assessor. Como eu disse, todas as informações que chegaram a nós até o momento dão conta de que o principal suspeito da contratação dos serviços de “arapongagem” não está aqui na Câmara, está lá no Palácio do Buriti. Por isso é importante a investigação por parte da Polícia Civil, até para que a verdade apareça e para que os inocentes não sejam culpados de maneira leviana.
Deputada Eliana Pedrosa, quero aproveitar para dizer que eu já estava suspeitando de que os Parlamentares desta Casa estavam sendo vítimas de uma ação que vem lá de dentro do Governo do Distrito Federal.

Estou de posse do [image: image1.png]Diário Oficial de ontem, página 12, segunda-feira, 08 de fevereiro, Sr. Presidente. Sabe qual foi o melhor cargo que o Sr. Francisco arrumou, Deputada Eliana Pedrosa? Foi um Cargo de Natureza Especial – CNE-07 – na Assessoria Especial da Secretaria de Estado Extraordinária de Relações Institucionais do Distrito Federal.

Portanto, primeiramente, ele foi para o seu gabinete indicado pelo Major Linor. Saiu do seu gabinete e foi trabalhar na Secretaria...no decreto de 21 de janeiro de 2010, Sr. Presidente, no Diário Oficial nº 15, de 22 de janeiro de 2010.

Parece que essa é a tática dele. Ele é nomeado e não toma posse. Não tomou posse aqui também.

De qualquer maneira, ele veio para cá, como bem disse a Deputada Eliana Pedrosa, no seu relato, verdadeiro, indicado por um Major. Acho até que ele deve ser convocado aqui, para sabermos qual a relação dele com esse senhor.

Depois, ele sai do gabinete e é nomeado, no Diário Oficial, para trabalhar nessa Secretaria. O Governador, já sabendo do escândalo, se antecipa ou procura se antecipar e publica, no Diário Oficial de ontem, a transformação do ato de nomeação dele em ato sem efeito. Quer dizer que já sabiam que esse senhor, que havia sido nomeado para o gabinete do Deputado Benedito Domingos, que — acredito – foi outra vítima da história... e aí sai de lá e aí sai de lá e vem para o Deputado Benedito Domingos, mas estava lá ainda. E é interessante, porque ele foi nomeado em 2 instâncias, ele estava nomeado lá no GDF e estava nomeado aqui na Câmara Legislativa. Não é por ser pessoa que tem essa condição política de ser nomeada em 2 instâncias diferentes.

Quero crer que essa versão que ele passou para o Deputado Benedito Domingos é uma versão fantasiosa, mentirosa. Esse senhor estava realmente fazendo “arapongagem” nesta Casa. Ele tem que ser convocado pela CPI, tem que ser convocado por esta Casa. A Polícia Civil tem que descobrir a serviço de quem ele estava nesse momento. Há várias versões. Não quero aqui insinuar nomes até para não ser leviano, mas espero que a verdade surja rapidamente, porque esse senhor, Francisco do Nascimento Monteiro, não é qualquer coisa. Não é um simples servidor, dono de creche e tal.

Quero, Sr. Presidente, chamar a atenção da Deputada Eliana Pedrosa para o Diário Oficial de ontem; chamar a atenção de V.Exa. e da imprensa para o fato de que o Sr. Francisco, que fazia “arapongagem” aqui, estava lotado no gabinete do Governador, portanto, em uma das secretarias do Governo do Distrito Federal.
DEPUTADO PAULO TADEU

LÍDER DO PT
� PAGE    \* MERGEFORMAT �1�








